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RESUMO 

 

A presente pesquisa se trata de um Trabalho de Conclusão de Curso em Pedagogia 
e procura analisar as contribuições do processo de Contação de Histórias na 
Educação Infantil para a formação integral das crianças enquanto futuras leitoras. 
Considerando esse objetivo da investigação, foi necessário fazer um breve relato 
sobre o processo histórico da Contação de Histórias até a contemporaneidade, bem 
como a importância da leitura deleite. Metodologicamente, a pesquisa é de 
abordagem qualitativa no campo das Ciências Humanas, utilizando-se de Revisão 
Bibliográfica para possibilitar os entendimentos necessários para o aprofundamento 
teórico e documental acerca da temática e estudo de campo. Os instrumentos 
adotados para a coleta de dados, foram questionários aplicados a três professores da 
Educação Infantil e o Diário de Campo com vivências relacionadas à contação de 
histórias que foram registradas diariamente no estágio da Educação Infantil da 
pesquisadora. A análise das respostas dos docentes demonstrou reconhecerem a 
importância de práticas de contação de histórias com ou sem intencionalidade, como 
na leitura deleite. No entanto, alguns relatos evidenciam a predominância da utilização 
de histórias em vista dos objetivos de aprendizagem. O Diário de Campo, por sua vez, 
ressaltou o quanto as crianças sentem-se interessadas e curiosas acerca das 
histórias, destacando que o cotidiano deve ser explorado para possibilitar a 
construção de descobertas na Educação Infantil. Conclui-se que a contação de 
histórias é indispensável nessa etapa escolar em virtude de suas contribuições para 
a aprendizagem e para desenvolver o gosto pelo universo literário. 
 

Palavras-chave: Contação de Histórias. Leitura Deleite. Educação Infantil. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This research is a Course Conclusion in Pedagogy and seeks to analyze the 
contributions of the Storytelling process in Early Childhood Education for the integral 
formation of children as future readers. Considering this research objective, it was 
necessary to make a brief report on the historical process of Storytelling until 
contemporary times, as well as the importance of reading delight. Methodologically, 
the research has a qualitative approach in the field of Human Sciences, using 
Bibliographic Review to enable the necessary understandings for the theoretical and 
documentary deepening on the theme and field study. The instruments adopted for 
data collection were questionnaires applied to three teachers of Early Childhood 
Education and the Field Diary with experiences related to storytelling that were 
recorded daily in the Early Childhood Education stage of the researcher. The analysis 
of the teachers' responses demonstrated that they recognized the importance of 
storytelling practices with or without intentionality, as in reading delight. However, 
some reports show the predominance of the use of stories in view of the learning 
objectives. The Diário de Campo, in turn, highlighted how much children feel interested 
and curious about the stories, emphasizing that everyday life should be explored to 
enable the construction of discoveries in Early Childhood Education. It is concluded 
that storytelling is indispensable in this school stage due to its contributions to learning 
and to develop a taste for the literary universe. 

 

Keywords: Storytelling. Reading Delight. Child education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Infantil pode ser definida como a primeira etapa da Educação 

Básica e contempla as crianças com idade entre zero e cinco anos de idade, tendo 

como finalidade principal o desenvolvimento integral desses educandos (BRASIL, 

1996). Nesse sentido, as propostas direcionadas a esse período inicial de formação 

infantil precisam contemplar as dimensões sociais, motoras, afetivas, políticas e 

cognitivas das crianças. 

Tendo em vista o pleno desenvolvimento das crianças, a literatura e a 

ludicidade proporcionadas pela contação de histórias são questões essenciais de 

serem desenvolvidas na Educação Infantil, uma vez que as propostas apresentam 

grandes contribuições para a aprendizagem. Além disso, é importante ressaltar que o 

processo de contação de histórias favorece a construção de espaços que estimulam 

a imaginação, a brincadeira e o prazer por esses momentos. 

Assim, a leitura deleite também deve ser valorizada nas práticas pedagógicas, 

ao permitir que as crianças se divirtam enquanto viajam através da escuta atenta das 

histórias. Os momentos que envolvem a leitura deleite são de prazer, criticidade e 

reflexão, uma vez que os saberes relacionados à linguagem formal não são 

considerados como o foco desses espaços (LEAL; PESSOA, 2012). A contação de 

histórias assume grande importância como forma tanto de aprendizagem quanto de 

afeição pelo mundo da leitura. 

A literatura infantil, mais do que uma estratégia pedagógica voltada à 

aprendizagem, deve ser compreendida como uma proposta que incentiva a liberdade, 

a criatividade, a interação social e a espontaneidade das crianças, pois essa etapa 

precisa ser lúdica e prazerosa, construindo lembranças carinhosas da infância. As 

crianças, se sentindo interessadas por esses espaços de imaginação e escuta, 

poderão desenvolver um sentimento de amor pela literatura.  

No entender de Girotto (2015, p. 45), a finalidade da contação de histórias e da 

leitura deleite a partir da primeira etapa da Educação Básica trata de produzir nas 

crianças o “desejo de aprender a ler, que sejam levadas a ter vontade de ler. O fascínio 

que a narratividade e a literariedade exerce sobre as crianças podem se constituir em 

um convite para que ela pegue o livro e leia! A seu modo [...]”. Essa aproximação com 
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o universo literário desde a Educação Infantil as incentiva a desenvolver o gosto pela 

literatura, constituindo futuros leitores 

As práticas relacionadas ao processo de contação de histórias são 

fundamentais em razão da “importância da literatura na formação de leitores e, diante 

do fato de que grande parte das crianças só tem acesso às obras literárias na escola” 

(LOVATO; MACIEL, 2016, p. 81). Dessa forma, essa pesquisa se justifica por discutir 

o papel da literatura infantil e a contação de histórias na Educação Infantil para a 

construção de momentos ricos que permitam as crianças experienciar, imaginar e 

construir o interesse pela leitura. 

O presente estudo justifica-se, também, por discutir a importância da contação 

de histórias, prática realizada desde os povos da antiguidade que relatavam histórias, 

lendas, saberes e conhecimentos necessários para a formação das futuras gerações 

(MESQUITA NETA, 2014). Em razão de em sua maioria não existirem registros 

fotográficos ou escrita nas civilizações antigas, a oralidade era considerada uma 

estratégia essencial de comunicação e transmissão de conhecimentos. Atualmente, a 

linguagem oral é reconhecida no espaço escolar devido ao seu papel na 

aprendizagem infantil e nas práticas de socialização entre os sujeitos. 

Essa temática, muito discutida no campo da infância, sempre foi percebida 

como um processo de aprendizagem e de encantamento das crianças pela literatura. 

Entretanto, posteriormente à realização do Estágio Supervisionado em Educação 

Infantil, constitui importantes vivências de docência que intensificaram o papel dessa 

prática pedagógica de contação de histórias para a formação da criança. 

Diferentemente de outras atividades que desenvolvi com minha turma de 

estágio, o processo de contação de histórias fluía de forma natural, desenvolvendo a 

oralidade, a imaginação, a criatividade e interação entre as crianças. Além de ser uma 

proposta essencial para a construção da aprendizagem, oralidade, letramento, escuta 

e socialização, percebi esses momentos como espaços que favorecem a liberdade de 

expressão, a brincadeira, a afetividade entre professor e a criança. 

De forma geral, pode-se afirmar que todas as atividades relacionadas à 

literatura infantil, sejam intencionais ou livres, construíram um clima de acolhimento, 

além de fortalecer os laços de confiança. É preciso considerar que “o prazer pela 

leitura é uma condição tanto para a “leitura deleite”, como para a leitura literária” 

(LOVATO; MACIEL, 2016, p. 82). 
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Em razão dessas experiências tão prazerosas tanto para mim, enquanto 

docente de estágio da Educação Infantil, quanto para a turma que me acolheu, decidi 

me aprofundar no estudo dessa temática para articular as práticas relacionadas a 

contação de histórias aos pesquisadores que fundamentam a importância desta que 

se traduzem na leitura deleite na Educação Infantil. Assim, elaborou-se o seguinte 

problema de pesquisa: De que forma a contação de histórias contribui para a formação 

integral da criança matriculada na Educação Infantil? 

Com base em tal problematização, o presente capítulo 1, apresenta o objetivo 

geral de analisar as contribuições do processo de contação de histórias na Educação 

Infantil para a formação integral das crianças enquanto futuras leitoras. A partir dessa 

finalidade, podem ser destacados os objetivos específicos que compõe esse estudo: 

estudar a contação de histórias nas legislações e políticas educacionais; conhecer as 

produções teóricas de pesquisadores que estudam esse processo; investigar se os 

professores privilegiam a contação de histórias com uma proposta de leitura deleite 

ou uma contação de histórias com intencionalidade pedagógica para aprendizado de 

algum conhecimento específico; determinar a importância dada por professores à 

contação de histórias na Educação Infantil. 

O capítulo 2, aborda a contação de histórias desde o contexto da antiguidade 

ao cenário atual, apresentando ao leitor alguns recortes importantes para 

compreender o processo histórico da literatura Infantil e da oralidade no espaço 

escolar. Tanto a contação de histórias com intencionalidade quanto a leitura de leite 

são importantes na Educação Infantil. 

O subcapítulo 2.1, por sua vez, se dedica especialmente a discutir as práticas 

pedagógicas envolvendo a leitura deleite no cotidiano infantil. Com isso, foi possível 

fazer algumas reflexões relacionadas a importante dos professores incentivarem a 

leitura e a aproximação com histórias que despertem o interesse e a apreciação por 

parte das crianças. Importantes legislações como as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil e a Base Nacional Comum Curricular defendem que as 

crianças vivenciem momentos de interação convívio e apreciação de diferentes textos 

e suportes orais e escritos. 

O capítulo 3 apresenta os procedimentos metodológicos utilizados no presente 

estudo, que está inserido no campo das Ciências Humanas, com vistas a alcançar os 

objetivos descritivos. Inicialmente, foi constituída uma Revisão Bibliográfica a partir de 
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autores que fundamentaram teoricamente as discussões, bem como análise 

documental pertinente para o aprofundamento da temática. Foram utilizados como 

instrumento de coleta de dados o questionário contendo perguntas abertas e o Diário 

de Campo. 

O capítulo seguinte, apresenta a análise dos entendimentos dos três docentes 

participantes da pesquisa e do Diário de Campo constituído no decorrer do estágio 

curricular obrigatório em Educação Infantil. O primeiro subcapítulo, destaca os relatos 

dos professores 1, 2 e 3 acerca de como organizam suas práticas envolvendo a 

contação de histórias e a leitura deleite no cotidiano. O segundo subcapítulo volta sua 

análise para as observações registradas no decorrer do Diário de Campo constituído 

pela acadêmica e pesquisadora do presente trabalho. 

Por fim, o capítulo 5 apresenta as considerações finais acerca do estudo 

desenvolvido no decorrer deste TCC. Nesse momento, são manifestadas as principais 

reflexões e discussões em vista dos objetivos delineados, visando responder à 

questão de pesquisa elencadas neste trabalho. 
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2. A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS DA ANTIGUIDADE À CONTEMPORANEIDADE: 

BREVES RECORTES 

 

Nesta seção, serão discutidos alguns fatos e acontecimentos históricos 

relacionados ao processo de contação de histórias de forma oral e escrita, visando 

compreender como as percepções de literatura infantil foram sendo constituídas no 

decorrer da história. Assim, esta seção destaca alguns pontos importantes para 

contemplar os objetivos do presente trabalho. 

A contação de histórias é uma temática pertinente e muito discutida na 

sociedade atual, ganhando espaço cada vez maior nas pesquisas educacionais, 

especialmente, nas práticas pedagógicas na Educação Infantil. Mas, para reconhecer 

a relevância dessa proposta para a formação das crianças matriculadas nessa etapa 

é importante conhecer o papel da contação de histórias e da linguagem oral ao longo 

da história, chegando aos diais atuais. 

Os povos antigos se utilizavam da oralidade para compartilharem experiências, 

conhecimentos, lendas, contos, histórias familiares e acontecimentos de sua 

comunidade. No entender de Brandt, Gustsack e Feldmann (2009, p. 173), 

 

A tradição das diferentes formas de aprendizagem e das maneiras de ensinar 
percorre manifestações diversas desde a primeira tecnologia da inteligência, 
oralidade humana, passando pela mitologia, pelas fábulas e dando origem, 
por exemplo, aos épicos e aos contos de fadas, entre outras narrativas que 
mais tarde convencionamos chamar literatura. 

 

A partir disso, percebe-se que a contação de histórias teve início nas 

manifestações orais dos povos antigos, avançando para outras formas de narrar 

acontecimentos e saberes através das gerações. Cabe destacar que a oralidade pode 

ser definida como um dos aspectos relacionados a linguagem, bem como a escrita e 

a leitura. Esse processo de linguagem oral faz com que “a narração se constitua em 

uma forma discursiva básica para a formação dos seres humanos” (BRANDT; 

GUSTSACK; FELDMANN, 2009, p. 169). 

A oralidade, no contexto da antiguidade representava uma forma de 

comunicação e de transmissão cultural fundamental, pois não haviam tantos recursos 

escritos para o desenvolvimento da linguagem entre as civilizações. Os sujeitos mais 

experientes contavam histórias para crianças e jovens, sendo conhecidas por 
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comunidades inteiras de pessoas, originando as tradições orais que vivem na cultura 

popular até os dias atuais. 

Desse modo, cada “pessoa e sua manifestação oral estavam profundamente 

implicadas. Tal vinculação entre linguagem e ação mantém-se viva, em certo grau, 

naquelas comunidades cuja tradição oral predomina sobre a cultura letrada” 

(BRANDT; GUSTSACK; FELDMANN, 2009, p. 174). A oralidade era ainda mais 

importante em povos e sociedades com menos recursos financeiros, cuja herança 

cultural oral era a forma mais acessível de se apropriar de saberes e conhecimentos. 

A elite tinha maior possibilidade de ter contato com livros, escolas, recursos e outras 

instituições. Cabe aqui importante discussão ligada aos Contos de Fadas segundo as 

narrativas conhecidas por meio dos irmãos Grimm, que em sua função original não 

necessariamente foram criados para o deleite infantil, mas faziam parte do folclore e 

tradição oral de uma cultura.  

 

[...] as histórias que conhecemos hoje, classicamente, como contos de fadas 
que foram publicadas, eram histórias coletadas do folclore, da sabedoria 
popular, não tendo nenhuma ligação direta com crianças. Neles, estão 
presentes ideias, sentimentos e problemas que, ao longo dos séculos, foram 
sendo transmitidos oralmente e que sua essência não se deixou mutilar, e 
que faziam parte integrante da vida e da cultura camponesa da Europa dos 
tempos modernos (ROCHA, 2011, p. 3). 

 

As histórias e obras literárias passaram a serem adaptadas às crianças 

somente a partir do século XVIII, quando a infância começou a ser reconhecida como 

uma etapa única, com peculiaridades próprias de desenvolvimento e necessidades de 

aprendizagem (TEBEROSKY; COLOMER, 2003). Importantes folcloristas do século 

XVIII e XIX como os Irmãos Grimm1 se dedicavam à literatura, criando histórias que 

retratavam a realidade do contexto em que criavam as obras (MESQUITA NETA, 

2014). Aos poucos, o público infantil foi sendo considerado para a criação de histórias, 

livros e narrativas, e a criança assumiu “maior visibilidade, inicia-se o respeito e a 

preocupação com as necessidades e o desenvolvimento da criança, ela passa a ser 

objeto de atenção das ciências entre elas a psicologia, e a educação” (BARROS, 

2013, p. 17) 

                                                             
1 De acordo com Rocha, “Jacob e Wilhelm Grimm foram dois filólogos, folcloristas e estudiosos da 
mitologia germânica e empenhados em determinar a “autêntica língua alemã”, em meio aos numerosos 
dialetos falados na região” (ROCHA, 2011, p. 4) 
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No Brasil, por sua vez, a literatura infantil foi fortemente incentivada somente a 

partir do século XX, algumas décadas após a Abolição da Escravatura. Mesmo que a 

maioria das histórias fossem originadas de outros países com maior produção literária, 

no Brasil, os contos orais compartilhados eram transformados conforme os diferentes 

olhares e as adaptações realizadas pelos próprios contadores de histórias, pois a 

história oral “não possui uma autoria própria, pois cada um conta a sua versão de uma 

forma, alterando e modificando quando for necessário, e assim vai passando para 

outras pessoas” (BARBIERO, 2015, p. 17). 

Assim, a constante transformação da contação de histórias orais é uma 

característica marcante, assim como a autoria desconhecida, em muitos casos, 

fatores que diferenciam a linguagem oral da linguagem escrita, presente nos livros e 

demais obras da literatura. Com o fortalecimento da literatura infantil e infanto-juvenil 

que ganhou força desde a década de 20 no Brasil, especialmente, a partir dos anos 

60, a orientação de contar histórias para as crianças nas instituições escolares como 

estratégia de aprendizagem foi ampliada recentemente (KIRCHOF; SILVEIRA).  

Além disso, “pode ser destacada, neste contexto, a influência dos discursos 

psicopedagógicos que enxergam, na literatura infantil e, especialmente, no conto 

maravilhoso, um gênero literário privilegiado para dialogar com a infância” (KIRCHOF; 

SILVEIRA, 2009, p. 204). Anteriormente, o foco do processo de aprendizagem da 

linguagem eram as atividades de leitura e escrita, mas a partir da valorização do conto 

na escola, a oralidade passou a ser um aspecto necessário de ser abordado na 

educação das crianças. 

A trajetória das tradições e da linguagem oral, nesse sentido, teve início no 

processo de transmissão de eventos e acontecimentos dos mais velhos aos jovens, 

que compartilhavam vivências, saberes e conhecimentos necessários para a 

comunidade, contos, fábulas e lendas que perpassaram as gerações, transformando 

os contos a cada época e a identidade dos diferente povos. A partir da criação de 

livros e obras de literatura para os adultos e depois do reconhecimento da infância 

enquanto um estágio de vida dos sujeitos, a literatura infantil começou a ser mais 

explorada. 

No século XX, em especial, na década de 60, houve um crescente 

reconhecimento da contação de histórias e da oralidade na escola, que antes 

realizava-se entre as comunidades, por meio do diálogo entre as gerações. Barros 
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nos alerta que no século XX “os laços entre a literatura e a escola surgem com 

características pedagógicas, por meio dos quais a literatura tem a finalidade de instruir 

e formar o caráter da criança” (BARROS, 2013, p. 11).  

Considero importante demarcar que esse essa pesquisa não compartilha da 

ideia que a literatura infantil com as crianças deva ser algo somente perpetuado nas 

escolas com fins morais, disciplinadores e operacionais. Mas que permita o deleite e 

a criação com o estímulo a imaginação, no entanto é importante demarcar 

historicamente como o uso da contação de histórias por meio da literatura infantil 

entrou no cenário escolar. 

Atualmente, em razão da importância dessas práticas para a oralidade, a 

escrita, a leitura e outras aprendizagens, a contação de histórias tornou-se uma 

questão indispensável na atuação pedagógica dos professores que atuam na 

Educação Infantil. 

 

É dentro desse panorama educativo, em que a contação de histórias é vista 
como uma estratégia psicopedagogicamente privilegiada para o 
desenvolvimento infantil – através do incremento da imaginação, do 
estabelecimento do gosto pela leitura nas idades posteriores – entre outros 
benefícios frequentemente verbalizados (KIRCHOF; SILVEIRA, 2009, p. 
205). 

 

A contação de histórias, diante das contribuições favorecidas pelo mundo da 

oralidade, da escrita e da leitura, é vista como uma prática cada vez mais presente no 

cotidiano do espaço escolar, ainda mais na Educação Infantil, momento inicial da 

Educação Básica em que as crianças estão em processo de aprendizagem da 

linguagem. A interação social com crianças e adultos é fundamental para desenvolver 

a socialização e a fala, fazendo com que espaços de diálogo, imaginação e ludicidade 

se tornem ainda mais relevantes. 

Entretanto, a linguagem, oral ou escrita, se constitui como apenas uma das 

dimensões de desenvolvimento favorecidas, pois a contação de histórias vai além da 

aprendizagem da língua materna, a Língua Portuguesa. Para Mesquita Neta (2014, p. 

90), “por ser uma forma de humanização, a contação de histórias forma laços afetivos, 

pois as relações tanto entre os educadores, como entre as crianças e os pais, vão se 

estreitando à medida que cada história é narrada”. Para além da linguagem, as 

histórias tocam as emoções, fortalecem vínculos, incentivam a curiosidade acerca do 

mundo e trazem lições importantes. 
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Não podemos desprezar a importância de “um produto oriundo do imaginário 

dos nossos ancestrais e, se queremos nos apropriar dele para encantar, é necessário 

a consciência de que ‘o amor à palavra é uma virtude; seu uso, uma alegria’” 

(BUSATTO, 2003, p. 82). A contação de histórias, em si mesma, é uma proposta 

pedagógica que promove a alegria e a diversão em ser criança, mas acredito que não 

deva ser usada como algo que se torno rotineiro ou somente para produção de um 

conhecimento específico, mas que priorize aqueles a quem esperamos estimular a se 

tornarem leitores, as crianças.  

Nesse sentido a próxima seção cumpre tal questão, que trata de discutir, nos 

limites de um TCC, a leitura deleite com foco na Educação Infantil. 

 

2.1 A LEITURA DELEITE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Sabe-se que a contação de histórias favorece o desenvolvimento da linguagem 

oral, escrita e da leitura nas crianças matriculadas na Educação Infantil e de muitas 

outros aspectos importantes para sua formação integral. Mas as narrativas contadas 

oralmente ou através de livros e obras da literatura infantil contribuem, também, para 

a socialização e, principalmente, para o prazer e o gosto por esse mundo literário, 

aonde tudo é possível através da imaginação. 

Contos, fábulas, lendas, poesias, tradições orais e obras da literatura infantil, 

muitas vezes, apresentam reflexões sobre a realidade, lições, vivências de diferentes 

comunidades e povos ou mesmo estórias criadas por autores ou pessoas 

desconhecidas. O que esses textos e narrativas têm em comum é “a presença de um 

elemento fantástico: a narrativa deve causar um efeito em que o leitor, por 

consequência, sinta a elevação de sua alma, por meio do deleite sentido com a leitura” 

(BARBIERO, 2015, p. 19). 

Além da aprendizagem da oralidade, da escrita, da leitura, da imaginação, da 

socialização e da ludicidade pelas crianças, a contação de histórias precisa ser 

considerada pelos professores como uma estratégia para possibilitar um momento de 

deleite, prazer e gosto pelas narrativas, em que cada sujeito possa utilizar de sua 

capacidade criativa para vivenciar situações, brincadeiras, interações, descobertas e 

alegrias durante a escuta e a participação nas histórias. 

O interesse pelas histórias tanto orais quanto escritas na literatura infantil é uma 

questão defendida pelos professores e autores como meio de formar futuros leitores. 
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Mas, segundo Kirchof e Silveira (2009), esses aspectos ainda não são valorizados por 

grande parte dos educadores, que utilizam-se da contação de histórias para abordar 

valores morais, necessidades, situações e conflitos da sala de aula, regras de conduta 

e conhecimentos específicos à Educação Infantil. Destaco mais uma vez que esse 

estudo não se alinha com esse pensamento do uso da literatura como estratégia de 

disciplinamento moral. 

A leitura deleite pode ser definida como uma proposta que abrange momentos 

antes, durante e após a leitura, a fim de envolver as crianças na contação da história, 

podendo ser iniciada e finalizada no mesmo momento do dia ou ter continuidade no 

decorrer do cotidiano (CRUZ; MANZONI; SILVA, 2012). Essa prática não precisa ter 

um planejamento rígido, pois pode acontecer em qualquer período das aulas e espaço 

da escola, utilizando diferentes locais para construir esses momentos de oralidade e 

imaginação. A interação entre crianças e adultos é importante nesse processo. 

Ainda sobre a leitura deleite e suas contribuições na formação infantil, Leal e 

Pessoa afirmam: 

 

O momento da “leitura deleite” é sempre de prazer e reflexão sobre o que é 
lido, sem se preocupar com a questão formal da leitura. É ler para se divertir, 
sentir prazer, para refletir sobre a vida. Tal prática, no entanto, não exclui as 
situações em que se conversa sobre os textos, pois esse momento também 
é de prazer, além de ser de ampliação de saberes (LEAL; PESSOA, 2012, p. 
29). 

 

Mesmo tendo consciência dos diversos aspectos e dimensões de 

desenvolvimento das crianças que podem ser incentivados com a contação de 

histórias, é preciso repensar o papel da leitura deleite na Educação Infantil enquanto 

uma prática pedagógica divertida, alegre e prazerosa, tanto para as crianças quanto 

os professores. As conversas, as trocas e os relatos oralizados por cada criança 

demonstram as aprendizagens construídas no decorrer das histórias, fortalecendo 

vínculos com o espaço escolar e com o mundo literário. Por ter realizado práticas nos 

estágios da Pedagogia, em especial da Educação Infantil, envolvendo a contação de 

histórias numa perspectiva de um momento de leitura deleite que trago tal discussão 

para essa pesquisa. 

 A leitura realizada em voz alta pelo professor na Educação Infantil é uma 

importante maneira de promover situações de letramento e de alfabetização, não nego 

esse fato importante que tal ação provoca mas vai além.  Envolver as crianças na 
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história, seja por meio de leitura expressiva ou leitura protocolada, estratégias 

diferentes para a realização da leitura deleite (LOVATO; MACIEL, 2016), tais 

processos contribuem para uma possível formação de leitores, que não vejo o livro e 

as histórias somente como momento protocolar e instrumental. De acordo com Brainer 

et al. “o professor, ao fazer uma leitura expressiva, empolgada do texto, motiva as 

crianças a participar da conversa e a desejar que outros textos sejam lidos” (2002, 

p.17). 

Já a leitura protocolada realiza-se através de questionamentos iniciais, durante 

a contação da história e após a finalização da leitura, instigando a participação e a 

imaginação das crianças durante todo o processo da leitura deleite (BRAINER ET AL., 

2012). Independente das estratégias escolhidas para contar as histórias, é preciso 

enfatizar que os docentes necessitam planejar um espaço livre para a criação e a 

descoberta, não limitando-se aos saberes formais relacionadas à linguagem e a 

socialização para permitir que o prazer seja sentido pelas crianças.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, instituídas pela 

Resolução nº 5, de 17 de dezembro de 2009, quanto a essa discussão, priorizam que 

os docentes “possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e 

interação com a linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e 

gêneros textuais orais e escritos” (BRASIL, 2010, p. 25). Nesse sentido, o documento 

aponta a apreciação de diversos contextos escritos e orais, de forma a incentivar as 

crianças a reconhecerem as funções da linguagem na vida cotidiana e despertarem o 

interesse pelo mundo oral e escrito. 

Outro importante documento que orienta a educação brasileira é a Base 

Nacional Comum Curricular para a Educação Básica (BNCC)2, aprovada no dia 22 de 

dezembro de 2017, através da Resolução CNE/CP n° 2. Com relação à Educação 

Infantil, a normativa descreve o campo de experiência “Escuta, fala, pensamento e 

imaginação”, que menciona a contação de histórias como uma estratégia para 

alcançar os objetivos dessa etapa escolar. 

 

Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais as 
crianças possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura 
oral, pois é na escuta de histórias, na participação em conversas, nas 
descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou em grupo e nas 
implicações com as múltiplas linguagens que a criança se constitui 

                                                             
2 Na sequência do trabalho irei usar somente as iniciais BNCC. 
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ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social (BNCC, 
2018, p. 42). 

  

O documento demonstra que é importante trabalhar as múltiplas linguagens e 

gêneros textuais que favoreçam a oralidade, a escrita e a leitura pelas crianças, 

ofertando espaços e momentos para que elas possam se expressar, socializar 

emoções, sentimentos, interpretações, criações e descobertas acerca das histórias. 

Para isso, as crianças precisam oralizar e também desenvolver uma escuta atenta às 

leituras literárias e contos orais, participando ativamente de todo o processo 

(GIROTTO, 2015). 

A BNCC reforça que as crianças devem fazem parte da cultura oral através da 

escuta dos momentos de contação de histórias e da reescrita de narrativas, contos e 

histórias, transformando as leituras a partir de seus entendimentos, vivências e 

imaginação. Nesse sentido, o documento ressalta o objetivo de “recontar histórias 

ouvidas para produção de reconto escrito, tendo o professor como escriba” (BNCC, 

2018, p. 49) dentro desse campo de experiência. 

Na BNCC, não são mencionados na etapa da Educação Infantil termos 

relacionados à Leitura Deleite, mas defende que a oralidade e a escrita no 

desenvolvimento da linguagem devem ser consideradas como elementos de 

conhecimento, de gosto pelas histórias e de alegria. Assim, a BNCC salienta como 

finalidade “conhecer diferentes gêneros e portadores textuais, demonstrando 

compreensão da função social da escrita e reconhecendo a leitura como fonte de 

prazer e informação” (BNCC, 2018, p. 55). 

Além disso, em outro momento o documento coloca que a contação de histórias 

favorece o “desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da 

ampliação do conhecimento de mundo” (BNCC, 2018, p. 42). Assim, o gosto e o prazer 

proporcionado pela contação de histórias, culturas orais, contos, fábulas, livros da 

literatura infantil e outros gêneros constituem ferramentas de aprendizagem 

essenciais para a formação infantil, tanto para a linguagem quanto para a formação 

humana, afetiva, social e criativa das crianças. 

A exploração “da arte da literatura, em tempos espaços e materiais 

provocadores de leitura, por onde compreendemos como entorno literário aquele 

espaço criado em um ambiente potencializador de humanização” (GIROTTO, 2015, 

p. 49). Dessa forma, a contação de histórias para as crianças que estão matriculadas 
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na Educação Infantil contribui para a formação de futuros leitores e para a apreciação 

das crianças pelo mundo literário.  

A seção a seguir, apresenta os caminhos metodológicos que orientam a 

presente pesquisa em vista da problematização delineada. 
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3. METODOLOGIA 

 

As Ciências Humanas podem ser entendidas como um campo científico e 

epistemológico que visa a compreensão e a investigação de fenômenos apresentados 

em diferentes contextos de análise, aos quais voltam-se às relações e à subjetividade 

humana (CHIZZOTTI, 2003). Em razão de abordar temáticas relacionadas aos 

sujeitos e suas relações, esta pesquisa educacional que trata da contação de histórias 

na Educação Infantil, se insere nas pesquisas em Ciências Humanas.   

Referindo-se às finalidades deste estudo, podem ser classificados como 

objetivos descritivos, uma vez que estes são comuns em pesquisas que envolvem 

levantamentos bibliográficos, realizados a partir da análises de diferentes fontes de 

informação e materiais já publicados (GIL, 2018). Os objetivos descritivos se dão em 

razão dos critérios e finalidades desta pesquisa. 

Quanto à abordagem, o estudo classifica-se como qualitativo. Tal abordagem 

envolve a utilização de “multimétodos de investigação para o estudo de um fenômeno 

situado no local em que ocorre, e enfim, procurando tanto encontrar o sentido desse 

fenômeno quanto interpretar os significados que as pessoas dão a eles” (CHIZZOTTI, 

2003, p. 02). Assim, utilizando-se desta abordagem, a pesquisa foi desenvolvida como 

estratégia para compreender o assunto delineado, problematizando as práticas de 

contação de histórias na primeira etapa de ensino. 

Cabe ressaltar que foi constituída uma Revisão Bibliográfica, em vista da 

proposta deste trabalho, para possibilitar os entendimentos necessários para o 

aprofundamento teórico e documental acerca da temática, aliando as produções de 

autores do campo às bases legais que tratam da Educação Infantil e da contação de 

histórias. Com relação aos procedimentos técnicos utilizados a pesquisa é 

bibliográfica e documental como forma de se fazer um estudo exploratório inicial, bem 

como um estudo de campo (GIL, 2018). 

Para o intento dessa pesquisa foram utilizados dois instrumentos de coleta de 

dados: questionário e diário de campo e por questionário contendo perguntas abertas.  

Adotou-se o questionário com perguntas abertas como instrumento para 

analisar a realidade investigada. O questionário é definido como uma importante 

“técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de 

questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de 
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opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc” 

(GIL, 2018, p. 128). 

O questionário contendo perguntas abertas (Apêndice C) foi aplicado ao 

docente da referida turma, a fim de compreender suas concepções e entendimentos 

acerca da contação de histórias e da leitura deleite na Educação Infantil, além de duas 

professores que atuam em outros espaços escolares. O processo de aproximação e 

contato com os três participantes aconteceu de forma online, a partir de recursos 

tecnológicos como o e-mail e as redes sociais, respeitando as medidas de 

distanciamento social previstas para o enfrentamento do Coronavírus. 

Os participantes da pesquisa foram denominados de Professora 1, Professora 

2 e Professor 3, a fim de resguardar as informações pessoas de identificação, 

respeitando os critérios e procedimentos éticos de pesquisa. A Professora 1, possui 

formação em Curso Normal em Nível Médio, graduação em Pedagogia pela 

Universidade do Norte do Paraná (UNOPAR), e a especialização é em 

Neuropsicopedagogia Clínica. Atua na Educação Infantil desde 2009, entre turmas do 

Maternal até Nível B, onde encontra-se atualmente, pela rede municipal de Alegrete. 

A professora 2, também tem formação inicial em Curso Normal em Nível Médio. 

Atualmente está concluindo o curso de graduação em Pedagogia: Licenciatura pela 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS). Atua, atualmente, em 

Educação Infantil e Anos Inicias, totalizando aproximadamente 6 anos de trabalho na 

docência. 

O professor 3, possui formação em Pedagogia- Anos Iniciais e Educação de 

Jovens e Adultos pela Uergs e tua como regente de classe há onze anos. Este docente 

atuou como regente da turma de nível B, na qual foram desenvolvidas as práticas de 

observação e de docência na Educação Infantil, no momentos de realização do 

estágio supervisionado. 

É importante mencionar que o diário de campo, produzido pela acadêmica em 

período de estágio curricular obrigatório, registrou as práticas pedagógicas da 

contação de histórias e da leitura deleite em uma turma de nível B pertencente à etapa 

da Educação Infantil. A carga horária das observações totalizaram vinte (20) horas, 

distribuídas durante cinco dias letivos em uma semana. Assim, aliou-se os momentos 

oriundos das observações do estágio supervisionado ao desenvolvimento do presente 

trabalho. 
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O diário de campo, nas palavras de Afonso et al. (2015, p. 134), possibilita aos 

“pesquisadores descreverem pessoas, objetos, lugares, acontecimentos, atividades e 

conversas; bem como suas ideias, estratégias, reflexões e palpites. O sucesso deste 

instrumento sustenta-se em notas detalhadas, precisas e extensivas”. 

Levando em consideração o objetivo geral do estudo, que trata de analisar as 

contribuições do processo de contação de histórias na Educação Infantil para a 

formação integral das crianças enquanto futuras leitoras, os instrumentos do diário de 

campo e do questionário forneceram os dados necessários para compreender as 

práticas construídas acerca do tema.  

Os dados coletados através das observações registradas no diário de campo e 

dos questionários aplicados aos três docentes foram orientados pelas 

regulamentações de ética em pesquisa, que exigem a realização da pesquisa após a 

devida exibição da Carta de Apresentação (Apêndice A) e da autorização dos 

participantes por meio do aceite no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice C). 
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4. ANÁLISE DAS PERCEPÇÕES DOS DOCENTES E DO DIÁRIO DE CAMPO: 

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E LEITURA DELEITE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Tendo em vista os objetivos deste estudo, nesta seção serão apresentadas as 

análises referentes aos dados obtidos através da aplicação de questionários a três 

docentes que atuam na etapa da Educação Infantil, a fim de discutir como a contação 

de histórias e a leitura deleite são compreendidas e propostas na organização 

pedagógica dos professores. 

É importante esclarecer que as respostas que surgiram dos questionamentos 

realizados a partir do questionário são analisadas na seção a seguir. Em outra seção, 

serão problematizados os relatos oriundos da elaboração do Diário de Campo, com 

intuito de apresentar as observações realizadas no decorrer das práticas docentes em 

uma turma de nível B. 

 

4.1 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS DOS DOCENTES  

 

Como dito anteriormente, esta seção apresenta as análises relacionadas aos 

entendimentos dos professores participantes da pesquisa. Quando questionados 

acerca da sua compreensão com relação a contação de histórias na Educação Infantil, 

os professores relataram as seguintes concepções destacadas no quadro 1: 

 

Quadro 1 – Entendimentos sobre a contação de histórias na Educação Infantil 

 

Acredito que seja essencial, este recurso faz parte da minha prática, e procuro 
descontextualizar que o acesso à leitura só pode acontecer para aqueles que 
possuam condições financeiras de adquirir um livro, ou recurso, como fantoche por 
exemplo. Costumo explorar diversos portadores de textos, revistas, embalagens, e 
instigo os alunos a criarem suas próprias histórias e personagens, para que assim 
venham a valorizar e apreciar as contações de história. 
PROFESSORA 1 
 
Na Educação Infantil todas as propostas precisam apresentar maior dinamismo e 
ludicidade, portanto com contação de história isso não poderia ser diferente. A 
imaginação faz parte do contexto infantil e através de histórias, a criança desperta 
ainda mais seu imaginário. Por tanto, proporcionar momentos de contação de 
história é de extrema relevância para corroborar com o desenvolvimento da criança. 
PROFESSORA 2 
 
A contação de histórias na educação infantil, tem um papel fundamental para a 
formação da criança, na constituição do seu “eu”, na internalização de valores para 
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Fonte: Autora (2021). 

 

As palavras da Professora 1, reforçam que o acesso à leitura e a contação de 

histórias não deve ser restrita a uma pequena parcela dos educandos, 

financeiramente mais estáveis, mas tais práticas devem estar presentes no cotidiano 

escolar como forma de possibilitar que, independentemente de suas condições, posso 

desenvolver o prazer por esse universo.  

Nesse sentido, “o ato de ouvir e contar história é direito da criança, pois ela 

deve ter acesso aos livros mesmo que ainda não saiba ler, firmando-se como um 

incentivo à leitura e ao acesso a linguagem” (MESQUITA NETA, 2014, p. 91). Assim, 

cabe aos professores oportunizar esses ricos momentos de aprendizagem, 

apreciação e desenvolvimento infantil, utilizando diferentes recursos e gêneros 

textuais, como ressalta a Professora 1. 

A concepção da Professora 2 demonstra que o processo de contação de 

histórias nessa etapa requer que os educadores envolvam as crianças, tornando os 

momentos de leitura e escuta dinâmicos e atrativos. Ao promover contações de 

histórias mais interativas, é possível ampliar a concentração das crianças e, 

consequentemente, favorecer um espaço de criação e imaginação que contribuem 

para seu desenvolvimento. 

O Professor 3 reforça a importância dessas propostas para a formação integral 

da criança, tanto no que diz respeito ao desenvolvimento da identidade e de 

conhecimentos, quanto a constituição da criatividade e da imaginação. No entender 

de Carvalho, ‘a promoção do desenvolvimento integral das crianças pautada por meio 

de uma educação baseada em brincadeiras, imaginação, fantasia e desejo” 

(CARVALHO, 2015, p. 472), que pode ser alcançada através da contação de histórias. 

Referindo-se à leitura deleite na Educação Infantil, os professores 

manifestaram as seguintes compreensões, evidenciadas no quadro 2: 

 

Quadro 2 – Leitura Deleite no cotidiano da Educação Infantil 

a sua vida, além de contribuir para o desenvolvimento do seu imaginário e de caráter 
lúdico. 
PROFESSOR 3 

Entendo que seja o momento em que o aluno pode optar pela leitura que realizará 
de maneira livre e espontânea, de acordo com seu interesse e vivências. 
PROFESSORA 1 
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Fonte: Autora (2021). 

 

A professora 1 entende a leitura deleite como sendo o momento em que o aluno 

pode participar do processo de escolha das histórias, bem como usufruir de maior 

liberdade e apreciação. A professora 2, relata que tanto a contação de história, de 

forma dirigida, quanto a leitura deleite podem acontecer no cotidiano, reconhecendo 

a necessidade de que os livros estejam ao alcance das crianças, para que possam 

manusear e imaginar do que trata cada livro. 

O professor 3 destaca que a leitura deleite na educação infantil pode ser 

definida como uma atividade prazerosa para as crianças. Nesse sentido, percebe-se 

que os três colaboradores compartilham da ideia de que a leitura deleite produz 

momentos de maior liberdade de criação e imaginação, dando espaço para que a 

criança manifeste seus entendimentos e curiosidades. 

O prazer pela leitura é uma condição tanto para a contação de histórias de 

forma intencional, quanto para a leitura deleite (PAULINO, 2014). Sobre a leitura 

deleite na Educação Infantil, Fochi aponta que o professor deve promover tempos e 

espaços para "explorar livros, fantasias, jogos simbólicos e canções em que 

experimente papéis e enredos lúdicos", ofertando nas leituras "situações de deleite e 

prazer [...] para narrar e compartilhar suas teorias ideias e histórias" (FOCHI, 2019, p. 

290). 

O quadro 3, destaca as respostas dos professores ao serem questionados a 

respeito da maneira como cada profissional organiza seus planejamentos 

pedagógicos a partir da contação de histórias no cotidiano da turma. Além disso, 

apresenta o que tem sido mais privilegiado no processo de contação de histórias por 

cada professor: uma contação de histórias com uma proposta de leitura deleite para 

Penso ser algo indispensável no cotidiano infantil. Contação de história nem sempre 
precisa ser direcionada, ela pode acontecer de forma espontânea em uma roda de 
conversa ou até mesmo como forma de encerramento do dia. Além disso, penso 
que os livros de histórias infantis podem ficar em lugares em que as crianças tenham 
acesso, para que elas possam escolher qual história a agrada, sugerindo ao adulto 
uma contação de história. 
PROFESSORA 2 
 
A leitura deleite na educação infantil, é aquela leitura que é feita por prazer, sem 
cobranças de compreensão e interpretação por parte do aluno. É uma forma de 
exercitar a leitura nas suas diversas possibilidades que ela proporciona. 
PROFESSOR 3 
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as crianças, ou uma contação de histórias com intencionalidade pedagógica para 

aprendizado de algum conhecimento específico.  

Também foi questionado acerca das propostas desenvolvidas no cotidiano 

pedagógico das turmas de Educação Infantil, envolvendo contação de histórias e 

leitura deleite, conforme destaca o quadro 3: 

 

Quadro 3: Propostas de contação de histórias com intencionalidade e leitura deleite 

Fonte: Autora (2021). 

 
De acordo com a resposta da Professora 1, afirmo que encontra-se em 

consonância com o mencionado pela professora 2 no quadro anterior, uma vez que 

ambas as participantes enfatizaram A relevância de oportunizar materiais de leitura 

Quando estou abordando algum tema específico, procuro vários títulos a cerca 
daquele mesmo assunto, e deixo a disposição dos alunos. Mas também costumo 
deixar o espaço com livros ao alcance dos mesmos sempre que desejarem interagir 
com o material. Além é claro, do projeto Sacola da Leitura que ocorre semanalmente 
em aula, onde os alunos escolhem a sua história para levar para casa. Neste 
período pandêmico, realizamos o projeto de maneira virtual, através de livros 
digitais, e foi um sucesso também.  
Neste período de aulas remotas, precisei optar mais pelas histórias com um 
determinado foco, pois precisava atingir os alunos de maneira mais assertiva e 
contextualizada. Em sala de aula, trabalho de ambas as maneiras, acredito que de 
forma intencional torna-se mais acessível para o aluno compreender determinados 
assuntos. Entretanto, como deleite, creio que esta seja a forma onde mais 
despertamos neles, o prazer pela leitura, pelas contações de histórias, enfim… é o 
meu momento preferido. 
 
PROFESSORA 1 
 
As contações com uma perspectiva mais livre, proporcionam momentos de diversão 
para as crianças, fazendo com que ouvir uma história seja algo prazeroso. A partir 
disso, se torna muita mais satisfatório, tanto para a criança quanto para o professor, 
ouvir uma história a fim de despertar intencionalidades. Aliando as duas formas de 
contação de história, os dois momentos contemplam os interesses da criança. 
PROFESSORA 2 
 
Tem o momento da leitura deleite, na qual o aluno pode escolher o seu livro favorito, 
como também a leitura direcionada, ou seja, aquela que tem uma intencionalidade 
pedagógica por trás, ou seja, um objetivo na qual eu quero chegar com o meu aluno. 
Como por exemplo: para ensinar um determinado conteúdo, eu seleciono 
previamente uma obra que tenha um mesmo contexto semântico para que a 
aprendizagem de um determinado tema possa ser internalizado pela criança de 
maneira eficaz. 
PROFESSOR 3 
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ao alcance das crianças para que possam interagir livremente com as obras. Acredito 

que essa resposta encontra apoio ao que discuti no trabalho quanto a leitura deleite e 

da importância das crianças, em especial as da Educação Infantil realizarem com 

liberdade e autonomia esse processo. 

Oliveira corrobora a visão da docente, ao defender que “a mediação do 

professor implica deixar as obras literárias, com temas enriquecedores, ao alcance 

das crianças, para diferentes interpretações” (OLIVEIRA, 2010, p. 46). Ainda segundo 

a Professora 1, o projeto Sacola de Leitura tem um papel essencial tanto durante as 

aulas presenciais, quanto no decorrer do atual momento de ensino remoto. Destaco a 

importância da professora sendo sabedora da importância do projeto, ter realizado 

uma adaptação para que as crianças mesmo em meio a pandemia realizassem sua 

leitura. 

Acerca da organização das propostas no cotidiano da Educação Infantil, a 

Professora 2 relatou que tanto a contação de história quanto a leitura deleite podem 

acontecer diariamente na rotina quando for do interesse do grupo. Da mesma forma, 

o Professor 3 demonstrou que sua prática pedagógica contempla momentos de leitura 

deleite e de atividades dirigidas de contação de histórias, sendo que estas últimas são 

utilizadas por ele como recursos que buscam alcançar as intencionalidades de 

aprendizagem previstas para cada educando.  

Através da fala do docente 3, observa-se que suas práticas contemplam na 

maior parte do tempo do cotidiano, as propostas dirigidas e intencionais. Segundo os 

autores Kirchof e Silveira (2009, p. 214), 

 

[...] uma análise atenta dos objetivos colocados para as atividades, dos 
critérios e das circunstâncias em que as histórias são escolhidas, bem como 
da contextualização das narrativas em atividades ligadas a contextos 
pedagógicos mais globais nos permitem pensar que a literatura infantil ainda 
não é concebida exclusivamente como um artefato estético pelos professores 
ligados às práticas de contação de histórias. 

 

Assim, as práticas de muitos docentes revelam a predominância das 

intencionalidades no processo de contação de histórias, entendemos que tal processo 

pode enfraquecer a proposta da leitura deleite na Educação Infantil, mas 

compreendemos também que todos entendem a importância desse para as crianças. 

O que decorre em tempos de pandemia é uma dificuldade de adaptar as propostas 
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sem a condução direta dos docentes, sendo afirmado por eles que é esse um 

processo importante para as crianças.  

O quadro 4, apresentado a seguir, evidencia os relatos dos docentes acerca 

das práticas avaliativas envolvendo contações de histórias como uma estratégia para 

esse fim desenvolvidas com as crianças relacionadas a contação de histórias, a fim 

de analisar como cada educador desenvolve sua avaliação: 

 

Quadro 4 - Práticas avaliativas envolvendo a contação de histórias 

Fonte: Autora (2021). 

 

Ressaltamos que esse trabalho entende a avaliação como processo de 

acompanhamento do desenvolvimento das crianças, portanto passível que se use a 

estratégia da contação de histórias para o entendimento das crianças quanto a alguma 

proposta. Não estamos aqui afirmando que acontece ou que deveria acontecer, mas 

caso aconteça nos interessou saber como os docentes conduziam essa prática. 

Percebe-se, a partir das palavras da Professora 1, que a docente tem a 

concepção de que as práticas avaliativas na educação infantil deve ser construídas 

através do cotidiano em sala de aula, isto é, os pequenos avanços que as crianças 

conquistam diariamente são observados em sua prática. Desenhos, relatos, 

Sim, costumo me atentar aos detalhes, tanto nos desenhos como nos relatos, para 
conseguir compreender o que eles absorveram sobre determinada história. Afinal, 
costumo trabalhar a mesma história por alguns dias seguidos, retomando-a de 
tempo em tempo, utilizando de diversos recursos para estas novas abordagens 
afim, de   reconstruir os saberes, então esta forma “avaliativa” se dá através do 
cotidiano em sala de aula. 
PROFESSORA 1 
 
As propostas avaliativas partem de um projeto, desenvolvido durante um 
determinado período. Nesses projetos sempre há momentos de contação de 
história, aliadas ao tema do projeto. 
PROFESSORA 2 
 
Sim. No cantinho da leitura em sala de aula, depois que a leitura é realizada pelo 
professor, questionamentos previamente elaborados são feitos para as crianças, 
como forma de verificar qual a compreensão que elas tiveram acerca do tema 
abordado. As falas das crianças são anotadas em um diário de bordo, para que o 
registro possa servir como forma de avaliar a sua evolução durante semestre. Outra 
forma de avaliação é uma ficha de leitura, na qual é enviada como tema de casa 
para que a criança possa realizar um desenho sobre a obra na qual ele(a) escolheu 
em sala de aula ou na visita à biblioteca. 
PROFESSOR 3 
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expressões e criatividade, durante e após a contação de histórias, são questões 

contempladas e utilizadas no processo avaliativo.  

O professor 3, também realiza as suas práticas avaliativas através dos 

desenhos criados pelas crianças, bem como afirmou desenvolver questionamentos 

após a história para ouvir as diferentes compreensões das crianças, que são 

registradas no diário de bordo. As estratégias apresentadas pelos professores 1 e 3, 

constituem “formas de registrar as práticas e as realizações das crianças e de    

transformar os registros em algo capaz de orientar o planejamento e o monitoramento 

de todo processo educativo” (PINAZZA; FOCHI, 2018, p. 16). 

A professora 2, articula as práticas avaliativas voltadas à aprendizagem das 

crianças ao projeto desenvolvido em cada momento do ano letivo, visto que a 

instituição privada a qual faz parte a tua por meio da perspectiva de projetos 

pedagógicos na Educação Infantil. Na visão de Redin et al., a pedagogia de projetos 

“oferece momentos de autonomia, liberdade e interdependência do grupo; momentos 

de individualidade e sociabilidade; interesse, alegria e esforço; de jogo e trabalho, 

fatores que expressam a complexidade do ato educativo” (2017, p. 63), transformando 

a avaliação em um processo permanente durante a mediação do professor. 

Quando questionados acerca dos aspectos que as crianças mais apreciam 

durante a contação de histórias, seja de forma dirigida o livro e através da leitura 

deleite, os professores apontaram as seguintes percepções, conforme demonstrado 

no quadro 5: 

 

Quadro 5: Aspectos que as crianças mais apreciam durante a contação de histórias 

Fonte: Autora (2021). 

Com certeza as expressões, entonações e recursos utilizados são o diferencial para 
o sucesso numa contação de história. 
PROFESSORA 1 
 
Exploram a imaginação, vivenciam cada situação da história como se estivessem 
fazendo parte daquela realidade. 
PROFESSORA 2 
 
Elas apreciam o caráter lúdico da história e na forma como o professor faz a 
mediação da leitura. A Educação Infantil proporciona inúmeras formas de se contar 
uma história. Em minha sala de aula, isso é proporcionado através da contação com 
fantoches prontos ou confeccionados, dedoches, cenários feitos com caixa de 
papelão ou com velcro, contação realizadas por eles, para que possam se sentir 
como autores do processo educativo.  
PROFESSOR 3 
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Para a Professora 1, as crianças evidenciam interesse e participação durante 

o processo de contação de histórias, quando utilizam-se gestos, vozes para os 

diferentes personagens, bem como, diferentes recursos pedagógicos que podem 

ampliar as possibilidades de curiosidade e interatividade. 

A professora 2 relatou que a imaginação é a questão que as crianças mais 

apreciam nessas práticas, pois por meio desses momentos podem vivenciar novas 

realidades, sentimentos e viajar pelo mundo. Através desse incentivo ao 

desenvolvimento do “imaginário e da compreensão do ser e estar- no-mundo, 

propiciada pela arte de contar histórias, que se torna possível a emergência de um 

universo textual no qual a criança se inscreve na convivência com outros” (BRANDT, 

GUSTSACK, FELDMANN, 2009, p. 180). 

A ludicidade e a mediação da contação de histórias são mencionados pelo 

Professor 3 como sendo os principais aspectos que as crianças apreciam nessas 

propostas pedagógicas. Segundo ele e a Professora 1, inúmeros materiais podem 

ampliar o interesse da criança pela história, visto que podem construir caminhos para 

potencializar as diversas linguagens e dimensões de desenvolvimento que, 

 

estimulam o desejo de expressão infantil: como daquelas histórias, cuja trama 
enreda as crianças, as quais pedem para as professoras contarem/lerem 
repetidas vezes, delas surgindo ‘estações literárias’ de painéis, cartazes, 
desenhos, pinturas com diversos materiais, miniesculturas em modelagem, 
fotos de teatralização do conto, de momentos de tateio direto com o livro 
brinquedo e/ou o livro ilustrado em sessão de mediação literária, ocasião de 
declamação de poesias, temporada de dança literária das cirandas, tempo de 
gincanas de jogos infantis, dentre outras brincadeiras e possibilidades 
encharcadas de ludicidade estética (GIROTTO, 2015, p. 48). 

 

Desse modo, percebe-se que utilizar diferentes materiais na contação de 

histórias pode apresentar grandes possibilidades pedagógicas, além de reconhecer 

sua importância para despertar a imaginação, o interesse e a curiosidade das 

crianças. A Educação Infantil, por meio desses momentos, pode representar espaços 

e tempos de deleite, apreciação e desenvolvimento infantil. 

 

4.2 ANÁLISE DO DIÁRIO DE CAMPO: A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NO 

COTIDIANO INFANTIL 
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Nesta seção, serão apresentadas as observações registradas no Diário de 

Campo, que foi elaborado com intuito de contar as vivências do estágio na Educação 

Infantil, o projeto obteve o seguinte nome: “O processo do desenvolvimento lúdico da 

Contação de Histórias na Educação Infantil”. A turma de nível B é caracterizada por 

crianças de particularidades múltiplas, foram ativas e participativas, durante as 

observações percebi que a turma estava sempre atenta aos chamados do professor 

regente, e que eles possuíam uma rotina a ser desenvolvida ao longo das aulas. O 

que tornou possível a realização de um planejamento lúdico e diversificado.  

A turma demostrou o gosto por leituras de contos e fábulas e possuíam uma 

imaginação grandiosa. O docente regente contribuiu de maneira positiva para o 

desenvolvimento desse projeto, pois ele já incluía em seus planejamentos a Contação 

de Histórias e a Leitura deleite. É importante salientar que essas características foram 

gratificantes para o desenvolvimento do Projeto de Estágio, pois foi possível colocar 

em prática leituras que possibilitassem momentos de descontração e aprendizagens 

contínuas.  

Para facilitar um melhor entendimento, o Diário foi organizado de forma a 

exemplificar as experiências realizadas no estágio da Educação Infantil. No primeiro 

dia, com objetivo de proporcionar o contato com a Literatura Infantil, ocorreu através 

da Contação da História do Clássico “A Bela Adormecida”. Referindo-se a tal prática, 

destacam-se no quadro 6, as principais impressões acerca da referida contação de 

histórias e da leitura deleite, realizada posteriormente: 

 

Quadro 6: Contação de história e Leitura Deleite 

“Após o conto, cada criança teve o seu momento para recontar e interpretar a 
história conforme o seu modo de vista. Para que as crianças se sentissem 
pertencentes e com intuito de interação foi confeccionado um quebra-cabeça de 
forma individual, após a conclusão brincaram em grupos, realizando a troca 
através da socialização entre os colegas.  
E para a finalização do primeiro dia, foi realizada a leitura deleite com o livro da 
Bela Adormecida, o qual incluía um palco dobrável e com figuras destacáveis e 
interativas, sendo possível uma produção de teatro que possibilitou a interação 
social e a criatividade para recontarem a história”. 
 

DIÁRIO DE CAMPO, 02/12/2019. 

Fonte: Autora (2021). 
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Ambos os momentos que envolveram a contação de histórias foram relevantes 

para as aprendizagens das crianças, uma vez que as crianças puderam experienciar 

atividades dirigidas e intencionais em vista de seu desenvolvimento e propostas livres, 

como a leitura deleite. Mesmo na contação de histórias do Clássico “A Bela 

Adormecida”, as crianças tiveram espaço para recontarem a história, dialogarem com 

os colegas e participaram não apenas ao final, mas durante todo o processo de 

contação. 

Percebe-se que “o ato de contar histórias para as crianças que estão em 

processo de desenvolvimento da linguagem oral e escrita é uma atividade que 

proporciona a formação humana, além da aprendizagem e socialização das crianças” 

(MESQUITA NETA, 2014, p. 90). Dessa forma, Mesquita Neta corrobora com o real 

sentido da contação de histórias, manifestando que por meio dessas ações é possível 

construir um ambiente produtivo e prazeroso. 

Em outro momento, foi realizado o conto “Bom Dia Todas as Cores”, da autora 

Ruth Rocha, conforme evidencia o quadro 7, que traz as percepções oriundas dessa 

atividade: 

 

Quadro 7: Vivências a partir com o ‘Camaleão’ 

“Durante a contação da história, as crianças se mantiveram participativas e 
curiosas diante daquele ‘bichinho’ tão diferente, bem como as inúmeras cores 
em que ele se revestia e transformava. Após, foi construído um mosaico de 
diferentes formas, tamanhos e cores, do desenho do personagem principal da 
história, “O camaleão”, coletivamente, dessa maneira, todos foram envolvidos, e 
ao mesmo tempo ajudaram uns aos outros, fortalecendo o sentimento de 
empatia e coleguismo. Essa experiência foi nova para as crianças, que fizeram 
questão do registro com fotos. 
Para finalizar essa proposta aconteceu a leitura deleite do Clássico Infantil “A 
bela e a Fera”, que também foi muito atrativa e interessante para a turma, que 
manteve-se atenta, mesmo após tantas propostas. Nesses momentos, fui 
percebendo o quanto o projeto sobre a contação de histórias tinha potencial na 
turma.  
 

DIÁRIO DE CAMPO, 03/12/2019. 

Fonte: Autora (2021). 

 

Acerca dessas práticas desenvolvidas, observou-se que cada história obtém 

uma abordagem diversificada ao narrar, tendo em vista, o objetivo de levar o lúdico e 

encantar os alunos com a magia de ouvir e contar histórias. Os recursos lúdicos 
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possibilitaram o aprendizado das crianças a entenderem no seu próprio tempo e 

modo, assim abrindo as asas da sua imaginação. 

Nesse sentido, cabe ressaltar que “a Literatura Infantil é uma fonte 

enriquecedora de conhecimento e informação, e oferece um método prazeroso e 

lúdico para que as crianças possam enveredar no mundo da leitura” (BARROS, 2013, 

p. 07). Assim, as diferentes estratégias de contação de histórias contribuiu para que 

as aulas tivessem um caráter mais dinâmico e interessante para a turma, que 

demonstrou criatividade e prazer em desenvolvê-las. 

Em outra prática, foi explorada a história “A primavera da Lagarta”, que 

exemplifica o processo de maturação da borboleta, essa literatura despertou o 

encantamento pelas crianças. As reflexões sobre esse momento pedagógico, 

encontram-se manifestadas no quadro 8, que destaca os registros do Diário de 

Campo: 

 

Quadro 8: Contação da história “A primavera da Lagarta” 

“A história foi recebida com muita atenção pelas crianças, assim, como as outras 
histórias que envolveram animais como personagens. Percebi, assim, que a 
turma sentia-se muito interessada em conhecer mais sobre os bichos que fazem 
parte do nosso cotidiano, como a borboleta. Uma criança disse: “prof, eu adoro 
borboleta, sempre vejo lá no jardim de casa”. 
Em outro momento, fizemos a releitura sobre o livro, no qual as crianças 
adoraram as borboletas e utilizaram da imaginação para criar novos 
personagens e compartilharam os mesmos com os seus colegas. E para a 
finalização desse planejamento referente a essa data, foi realizada a leitura 
deleite da “Menina dos Cachinhos Dourados”, enquanto esperavam o horário do 
retorno para suas casas”. 
 

DIÁRIO DE CAMPO, 05/12/2019. 

Fonte: Autora (2021). 

 

As observações referentes às práticas de contação de histórias, tanto 

intencionais, quanto de deleite, apontaram que as crianças podem se maravilhar e 

encantar diante de situações consideradas simples pelos adultos, mas que para as 

crianças representam grandes descobertas do cotidiano. Desse modo, é possível 

compreender que ler e ouvir histórias representa um processo de descoberta, mas 

também pode ser uma atividade lúdica (CAGLIARI, 2009). 

Diante da importância da literatura infantil e da contação de histórias para a 

formação infantil e para a construção de descobertas sobre o mundo, reforça-se a 
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necessidade dos professores valorizarem os acontecimentos do cotidiano. Ao pensar 

sobre a Pedagogia do cotidiano, os autores Carvalho e Fochi (2017, p. 25) esclarecem 

que esta proposta “se trata de uma pedagogia do/no cotidiano porque emerge das 

relações, indagações, investigações, proposições, mediações e descobertas que se 

realizam na vida diária das crianças na educação infantil”.  

Com base nisso, as práticas que envolvam a contação de obras e histórias 

infantis precisam contemplar aspectos próximos da realidade das crianças, para que 

tenham significado e articulação com suas experiências, ampliando saberes. Em uma 

aula posterior, foi realizada a contação de história referente ao Clássico do 

Pinóquio/Contos rimados, ao qual trabalhou-se a valorização dos valores éticos e de 

boas atitudes, como pode ser indicado no quadro 9: 

 

Quadro 9: Relatos sobre o Clássico do Pinóquio/Contos rimados 

“Através da leitura foi possível construir momentos de reflexão sobre o real 
sentido da história, evidenciando que a tarde foi extremamente produtiva, após 
a leitura do conto realizamos uma rodinha de conversa, sendo feita uma reflexão 
sobre valores morais, tais como: verdade, bondade, obediência e coragem, o 
que os deixou um pouco emocionados. Falamos na importância de sempre dizer 
a verdade, imaginando se por ventura o nariz crescesse toda vez que 
contássemos uma mentira. Logo após alguns alunos fizeram uma recontação de 
forma oral da história manuseando o livro, neste momento visualizei em seus 
rostinhos a realização de estarem e serem pertencentes àquele lugar, o que foi 
além de minhas expectativas naquele momento.  
Finalizamos com a leitura Deleite “A Galinha dos Ovos de Ouro” e outra aula, foi 
recontada a história em razão dos pedidos das crianças, que adoraram ouvir a 
história. 
 

DIÁRIO DE CAMPO, 06/12/2019. 

Fonte: Autora (2021). 

 

Essa proposta foi significativa tanto para dialogar a respeito dos valores 

morais e das atitudes que as pessoas devem desenvolver, quanto para que as 

crianças pudessem conhecer uma história clássica e recontá-la a partir de seus 

entendimentos. É importante salientar que, mesmo que os docentes compartilhem 

momentos de contação de histórias literárias que não apresentem temas ou 

ensinamentos explícitos, “toda e qualquer leitura ou narrativa oral é, em certa medida, 

pedagógica” (KIRCHOF; SILVEIRA, 2009, p. 212). 
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A respeito das propostas que envolveram recontação das obras conforme as 

compreensões das crianças, bem como a atividade de releitura, pode-se afirmar que 

se encontram em consonância com o que defende a Base Nacional Comum Curricular 

para a Educação Infantil, de que a criança deve “produzir suas próprias histórias orais 

e escritas (escrita espontânea), em situações com função social significativa” 

(BRASIL, 2017). Essas práticas ampliam os processos de letramento e oralidade, 

além de incentivar a criação e a imaginação, fortalecendo a concepção das crianças 

como protagonistas na construção do conhecimento no espaço escolar. 

O quadro 9, apresenta as principais percepções acerca da contação da história 

da “Branca de Neve e os Sete Anões”: 

 

Quadro 9: Possibilidades pedagógicas a partir da história “Branca de Neve e os 

Sete Anões” 

“Neste dia as crianças ficaram envolvidas com a Contação da História, 
transformaram a aula em um momento mágico, utilizando da imaginação para a 
construção da maçã da “bruxa”, que foi feita com argila e depois pintada com 
tinta guache vermelha. Trabalhar com estes dois materiais foi um momento e 
tanto para os alunos, pois constatei o anseio de cada um para realizar a atividade 
que fora proposta. Foi feita ainda uma exploração no pátio da escola, para 
finalizar a maçã, usando folha de árvores como caule e folha da fruta. Depois da 
finalização da atividade proposta, organizamos a sala e realizamos a leitura 
Deleite, sobre a história da Chapeuzinho Vermelho, a qual foram as meninas 
que escolheram. Este conto foi divertido, pois os alunos adoraram o personagem 
do lobo mau, e lembraram que o professor regente da turma já havia contado o 
Clássico dos “Três Porquinhos” e que tinham feito os “palitoches” dos 
personagens”. 
 

DIÁRIO DE CAMPO, 10/12/2019. 

Fonte: Autora (2021). 

 

Além do clássico ter atraído a atenção e a curiosidade da turma, as atividades 

lúdicas elaboradas após o momento da história, contribuiu para a construção de 

vivências e descobertas ainda mais significativas, uma vez que a contação de histórias 

envolveu-se com propostas artísticas manuais e utilização das áreas externas da 

escola, o que nem sempre é explorado no cotidiano infantil. Assim, a turma pôde 

construir novas relações com a história e seu cotidiano, potencializando 

conhecimentos.  
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Observou-se também que as histórias contadas durante o projeto desenvolvido 

vieram de encontro às propostas que o docente realizou anteriormente, enfatizando a 

importância das histórias orais para a aprendizagem, embora ainda sejam priorizados 

os processos de leitura e escrita. As palavras de Barros contribuem para essa 

reflexão, ao apontar que: 

   

A importância da Literatura Infantil se dá no momento em que a criança toma 
contato oralmente com ela, e não somente quando se tornam leitores. Dessa 
forma, ouvir histórias tem uma importância que vai além do prazer. É através 
dela que a criança pode conhecer coisas novas, para que seja iniciada a 
construção da linguagem, da oralidade, de ideias, valores e sentimentos, os 
quais ajudarão na sua formação pessoal (BARROS, 2013, p. 21). 

  

Através dos relatos do Diário de Campo, observo a importância do 

planejamento e da organização diária sobre as histórias que foram narradas, 

complemento afirmando que o universo da Educação Infantil é mágico, e que esse 

convívio diário com as crianças nos permite a vivenciar novamente nossa própria 

infância. E ao mesmo tempo, sem perder de vista que “em nós, ainda em nós, sempre 

em nós, a infância é um estado de alma” (BACHELARD, 2009, p. 125). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho discutiu as práticas voltadas a contação de histórias e a 

leitura deleite na educação infantil. Vale lembrar que o estudo teve como 

problematização a seguinte questão: De que forma a contação de histórias contribui 

para a formação integral da criança matriculada na Educação Infantil? 

Primeiramente, foram apresentados alguns recortes importantes relativamente 

a história da literatura da oralidade e da contação de histórias desde a antiguidade a 

contemporaneidade. Em um segundo momento, foi discutida especificamente a leitura 

deleite na Educação Infantil, a fim de enfatizar que a contação de histórias sem 

intencionalidades pedagógicas ou ensinamentos de valores morais, também 

constituem práticas favoráveis ao desenvolvimento infantil e a apreciação pela 

literatura. 

Posteriormente, foi apresentada a metodologia que compõem este trabalho. 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, inserido no campo das Ciências 

Humanas, que visa atingir os objetivos descritivos de pesquisa. A fim de garantir 

embasamento teórico e legal acerca da contação da história e da leitura deleite na 

Educação Infantil, foi elaborada uma breve revisão de literatura. Tal proposta, foi 

seguida da aplicação de questionários contendo perguntas abertas a Professora 1, 

que atua em uma instituição municipal, e a Professora 2, em exercício em uma escola 

privada. O questionário aplicou-se ao docente regente da turma de nível B, Professor 

3, na qual foi desenvolvido o estágio curricular nessa etapa escolar, com o intuito de 

conhecer seus entendimentos acerca da temática elencada. 

Os questionamentos respondidos pelos participantes da pesquisa 

evidenciaram que reconhecem a importância e a necessidade de que os docentes que 

atuam na educação infantil realizem práticas que contemplem a contação de histórias, 

seja a partir do planejamento de intencionalidades pedagógicas, ou a partir da leitura 

deleite, que permite uma maior liberdade de interesses, curiosidades e gosto pela 

leitura. Entretanto, em alguns percebe-se a predominância da contação de histórias 

com objetivos de aprendizagem, restringindo a prática da leitura deleite no cotidiano. 

Além disso, cabe ressaltar que as observações das práticas docentes na 

referida turma foram registradas no Diário de Campo, o que foi analisado na segunda 

subseção do capítulo analítico. Tais registros foram cruciais para compreender como 

as crianças reagem frente a contação da história de histórias na Educação Infantil , 



41 
 

diante de seus interesses, apreciação e criatividade, bem como qual a importância 

que essas práticas atribuem a sua formação infantil, ao destacar a formação integral 

da criança. 

Considero relevante relatar que os objetivos característicos do projeto de 

estágio foram elaborados com o intuito de cativar o mundo das crianças fazendo com 

que ao decorrer do estágio se sentissem pertencentes ao tema escolhido, assim, 

percebi grande envolvimento da turma durante as atividades propostas e o quanto 

eles conseguiram expressar suas vontades e falas das histórias narradas. O mundo 

imaginário consiste em criar e recriar possibilidades para um novo encantamento 

perante a ludicidade da vivência na Educação Infantil.  

Nesse sentido, com base na revisão bibliográfica a partir das teorizações de 

autores e das bases legais pertinentes ao estudo do tema, bem como conforme as 

análises desenvolvidas através dos dois instrumentos de coleta de dados, é possível 

defender que a contação de histórias é uma prática presente no cotidiano da 

Educação Infantil, todavia, à leitura deleite deve ser atribuída maior importância, em 

virtude de contribuir não somente para a aprendizagem, como também, para a 

apreciação do universo da literatura e formação de futuros leitores. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa 

intitulada “CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: EXPERIENCIAR 

E DELEITAR O MUNDO DA LEITURA”. Meu nome é Kati Luzaine Bardim Costa, sou 

acadêmica no curso de Licenciatura em Pedagogia e minha orientadora é a professora 

Drª Rochele Santaiana da UERGS. Após receber os esclarecimentos e as 

informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste 

documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra 

pertence ao(à) pesquisador(a) responsável. Esclareço que em caso de recusa na 

participação você não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, 

as dúvidas sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pelo(s) pesquisador(es) 

responsável(is), via e-mail kati_luzaine@hotmail.com e Rochele-

santaiana@uergs.edu.br. 

A presente pesquisa objetiva analisar as contribuições do processo de 

contação de histórias na Educação Infantil para a formação integral das crianças 

enquanto futuras leitoras. No que se refere aos questionários, os mesmos não serão 

identificados e serão respondidos diretamente pelos professores. 

Como nos encontramos em um momento de Pandemia sugerimos que as 

entregas e retornos possam também ser realizados de forma remota, por e-mail. Será 

garantido o sigilo dos dados pessoais dos participantes e da instituição e 

resguardados quaisquer dados que possam vir a identificá-lo neste trabalho. Além 

disso, os participantes da pesquisa poderão deixar de participar da mesma a qualquer 

momento que desejarem. Fica resguardado ao participante também, não responder a 

alguma pergunta/questão que não lhe deixe confortável. 

 

Rochele da Silva Santaiana 

Docente Orientadora UERGS 

 

Kati Luzaine Bardim Costa 

Acadêmica orientanda da Pesquisa de TCC 
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Consentimento da Participação na Pesquisa: 

 
Eu, ................................................................................................................., 

inscrito(a) sob o RG/ CPF......................................................., abaixo assinado, 

concordo em participar do estudo intitulado “CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL: EXPERIENCIAR E DELEITAR O MUNDO DA LEITURA”. 

Informo ter mais de 18 anos de idade e destaco que minha participação nesta 

pesquisa é de caráter voluntário. Fui devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo 

pesquisador(a) responsável, Kati Luzaine Bardim Costa, sobre a pesquisa, os 

procedimentos e métodos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e 

benefícios decorrentes de minha participação no estudo. Foi-me garantido que posso 

retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer 

penalidade. Declaro, portanto, que concordo com a minha participação no projeto de 

pesquisa acima descrito. 

 

Alegrete,......... de ............................................ de ............... 
 

_________________________________________________ 
 

Assinatura do(a) participante 
 

__________________________________________________________________ 
 

Assinatura do(a) pesquisador(a) responsável 
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APÊNDICE B- QUESTIONÁRIO 

 

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Tema: Contação de Histórias na Educação Infantil 

Acadêmica: Kati Luzaine Bardim Costa 

Orientadora: Profª Drª Rochele da Silva Santaiana 

  

1. Qual a sua formação e tempo de atuação como docente? 

 

2. Quais seus entendimentos acerca da contação de histórias na Educação 

Infantil? 

 

3. O que entendes por leitura deleite na Educação Infantil? 

 

4. Em sua atuação, de que maneira organiza propostas com contação de histórias 

no cotidiano pedagógico da turma? 

 

5. Em tua cotidianidade o que tem sido mais privilegiado no processo de contação 

de histórias: uma contação de histórias com uma proposta de leitura deleite para as 

crianças, ou uma contação de histórias com intencionalidade pedagógica para 

aprendizado de algum conhecimento específico? 

 

6. Realiza alguma prática avaliativa com as crianças envolvendo a contação de 

histórias? Se sim como realizaste? 

 

7. O que observa que as crianças mais apreciam quando vivenciam uma contação 

de histórias? 

 


